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APRESENTAÇÃO

O Brasil é um país de destaque por sua diversidade biológica e tem 
grandes desafios em relação à conservação dos ecossistemas a fim de garantir a 
sustentabilidade dos recursos naturais e, por consequência, permitir a manutenção 
de vários serviços essenciais à população, sem prejudicar o desenvolvimento 
socioambiental e econômico do país.

Porém, a ação do homem na natureza tem causado desequilíbrio ecológico, 
devido à degradação e a fragmentação de ambientes naturais, resultado da 
abertura de grandes áreas para expansão urbana e atividades econômicas, como 
por exemplo, a agricultura convencional e o extrativismo desordenado. Deste modo, 
estudos sobre as espécies da fauna e da flora nos diversos ecossistemas brasileiros 
e a respeito das alterações na biodiversidade causadas pela ação antrópica são 
importantes para subsidiar planos de uso sustentável dos recursos naturais e ações 
de restauração ecológica de áreas degradadas.

Nesta obra foram reunidas pesquisas realizadas sobre a fauna e a flora de 
diversos biomas brasileiros (Mata Atlântica, Pantanal e Cerrado), envolvendo as 
seguintes temáticas: a importância do ambiente natural para a manutenção das 
espécies, as alterações na biodiversidade local decorrentes das ações antrópicas 
relacionadas às atividades socioeconômicas, a compensação ambiental para 
a restauração de áreas protegidas e ameaçadas de extinção, além do ensino 
de ciências com enfoque nos processos de conservação e sustentabilidade dos 
ecossistemas.

Esperamos que todos os leitores deste livro inspirem-se em conhecer os 
conteúdos abordados nos seis capítulos, e a partir deles possam refletir sobre 
os diversos temas e desenvolver pesquisas semelhantes em suas regiões, 
contribuindo para ampliar o conhecimento sobre a “Conservação da Biodiversidade 
e o Desenvolvimento Socioambiental” em diferentes locais. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Jeane Rodrigues de Abreu Macêdo

Geisa Mayana Miranda de Souza
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propiciam a instalação de acampamentos ao longo do rio até a entrada da Estação 
Ecológica a atividade pesqueira é uma prática tradicional importante tanto social 
quanto econômica no estado do Mato Grosso. O objetivo deste trabalho é identificar 
as principais espécies de peixes alvo de captura pelos pescadores profissionais, 
além de qualificar a importância da estação ecológica para a atividade pesqueira dos 
pescadores profissionais com o intuito de fornecer subsídios para monitoramento da 
pressão de pesca no Pantanal Norte. Foram entrevistados 26 pescadores profissionais 
através da metodologia “Bola de Neve”, aos quais responderam perguntas de cunho 
sócio profissional, dados de captura, importância da EE de Taiamã para atividade de 
pesca e manutenção do estoque pesqueiro. Dentre os entrevistados, foi observado 
que a maioria são do sexo masculino (n=21), com faixa etária acima de quarenta 
anos e escolaridade baixa.  É evidente que quanto à percepção dos pescadores 
profissionais que atuam próximo a EE de Taiamã entendem a importância dessa área 
para reposição do estoque pesqueiro no rio Paraguai e para a proteção do habitat 
aquático bem como todas as espécies de peixes, sendo elas de interesse econômico 
ou não.
PALAVRAS-CHAVE: Pescadores. Estoque pesqueiro. Espécie alvo.

FISHING ACTIVITY IN THE PANTANAL NORTH: THE SIGHT OF THE FISHERMEN 

TO THE BIODIVERSITY CONSERVATION

ABSTRACT: The Pantanal is characterized by the quantity and diversity of fishes in 
the region, where the Taiamã Ecological Station is located in this biome sheltering 
several species of commercial value, so that they can set up camps along the river until 
the entrance of the Ecological Station in that fishing activity is an important traditional 
practice both socially and economically in the state of Mato Grosso. The objective of this 
work is to identify the main species of fish caught by professional fishermen, besides 
qualifying the importance of the ecological season for the fishing activity of professional 
fishermen with the purpose of providing subsidies for monitoring the fishing pressure in 
the Northern Pantanal. Twenty-six professional fishermen were interviewed using the 
“Ball of Snow” methodology, to which they answered questions of socio-professional 
nature, catch data, importance of the ESAM Taiamã for fishing activity and maintenance 
of the fishing stock. Among the interviewees, it was observed that the majority are male 
(n = 21), with age group over forty and low schooling. It is evident that the perception 
of the professional fishermen who work near ESEC Taiamã understand the importance 
of this area for replenishment of the fishing stock in the Paraguay river and for the 
protection of the aquatic habitat as well as all the species of fish, being of economic 
interest or not.
KEYWORDS: fishermen, fish stock, target species.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Grande parte da população ribeirinha é servida pelo produto da pesca como 
subsídio alimentício e financeiro (GARCEZ; BOTERO, 2005; SANTOS; SANTOS, 
2005). A pesca artesanal, normalmente realizada por pescadores profissionais, 
é destinada à comercialização do pescado na própria região. Nesta atividade os 
pescadores operam barcos simples, geralmente com casco de madeira medindo 
de 4 a 16 metros e utilizam apetrechos como varas e o produto é comercializado 
através de intermediários (DIEGUES, 1988; SANTOS; OLIVEIRA JR, 1999). A 
pesca artesanal profissional objetiva a captura de três categorias taxonômicas 
principais Characiformes, Siluriformes e Perciformes (SANTOS; SANTOS, 2005). 
Estes grupos apresentam espécies com os maiores valores comerciais, como por 
exemplo o pintado (Pseudoplatystoma corruscans (Spix&Agassiz, 1829)), o cachara 
(Pseudoplatystoma fasciatum, Linneus, 1766)) e o pacu (Piaractus mesopotamicus, 
Holmberg, 1887)), os quais correspondem por 57% de todo desembarque pesqueiro 
do Pantanal Sul (CATELLA, 2003). 

A atividade pesqueira é uma prática importante no estado do Mato Grosso, o 
qual dispõe de dezoito colônias de pescadores dentro do Estado. Dentre essas a 
colônia Z-2, sediada em Cáceres (situada no extremo norte do Pantanal, a margem 
esquerda do rio Paraguai) funciona desde 1982 e possui quase 500 associados, 
sendo configurada como uma das mais antigas e maiores do estado (TOCANTINS, 
2013).

A localização desta colônia favorece o seu desempenho, pois a cidade de 
Cáceres está situada no Pantanal, uma extensa planície periodicamente inundável 
composta por uma série de unidades de paisagem, com aproximadamente 140.000 
Km2 localizado no centro oeste do Brasil (POZER; NOGUEIRA, 2004; LOURENÇO 
et al., 2008). A região é conhecida pela grande quantidade e alta diversidade de 
peixes na região possuindo aproximadamente 270 espécies descritas (BRITSKI, 
2007). As belezas da paisagem, associadas a grande abundância de peixes favorece 
a atividade turística de pesca regional, trazendo pessoas de diversas partes do 
mundo (BRASIL, 2016).

A região também dispõe de uma a Estação Ecológica de Taiamã (EE de 
Taiamã), localizada em uma das áreas mais alagadas do Pantanal (PEREIRA et al., 
2012). Nesta Estação Ecológica a pesca é proibida conforme instrução normativa 
IN IBAMA Nº09/2009 devido principalmente a sua importância para a ictiofauna e 
de alta significância biológica para conservação (BRASIL, 2007). Sendo a região 
bastante propícia a manutenção da biodiversidade pesqueira devido a restrição a 
atividade, muitos pescadores se aglomeram na região circunvizinha (região legal) 
a procura da captura do pescado, dispondo também de acampamentos para a 
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facilitação da captura (observação pessoal).
Na EE de Taiamã foram registradas até o momento 136 espécies de peixes em 

levantamentos pelo Laboratório de Ictiologia do Pantanal Norte – LIPAN (dados não 
publicados), representando 38% do total de espécies da ictiofauna registradas para 
o bioma de acordo com Britski et al., (2007).

Porém pouco se conhece sobre o perfil do pescador desta região, tendo em 
vista a dificuldade na abordagem para a pesquisa científica devido a sua distância da 
área municipal. Além disso, muito se questiona sobre o conhecimento ambiental que 
estes possuem, os quais são por muitas vezes estereotipados como responsáveis 
pela falta do pescado na região. Assim, este trabalho tem como objetivo traçar o 
perfil do pescador profissional da região circunvizinha a EE de Taiamã e identificar a 
percepção ambiental caracterizando as espécies alvo de captura no intuito de gerar 
dados sobre o manejo ictiológico regional.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Área de estudo

O município de Cáceres está situado no extremo norte do Pantanal, a margem 
esquerda do rio Paraguai, a Montante do rio Jaurú, a 220 km da capital do Estado de 
Mato Grosso, Cuiabá. Possui uma população 87.942, distribuída em 24.351,446Km2 
(IBGE, 2010). Nesta região encontra-se a Estação Ecológica de Taiamã abrangendo 
uma área total de 11.555 ha, delimitada pelos rios Paraguai e Bracinho. (Figura 1).

A pesca profissional na área circunvizinha a EE de Taiamã é exercida através 
da filiação à Colônia Z-2 de pescadores Profissionais de Cáceres, criada em 03 de 
junho de 1982 através da portaria nº 046 da confederação Nacional dos Pescadores 
(MEDEIROS, 1999). 
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FIGURA 1. Área de estudo compreendendo a área do município de Cáceres, o rio Paraguai 
e a Estação Ecológica de Taiamã. O buffer marginal ao rio Paraguai demonstra os locais de 

entrevistas com os pescadores

2.2 Coleta de dados

As coletas de dados foram realizadas através do método “Bola de Neve” (Snow 
Ball Sampling) conforme Baldin e Munhoz (2006), por meio de entrevistas com os 
pescadores profi ssionais associados à Colônia de Pescadores Z-2 de Cáceres e 
que desempenham sua atividade na região de entorno da EE de Taiamã. Foram 
utilizados formulários estruturados divididos em duas partes, a primeira bateria de 
perguntas considerava os seguintes pontos:

a. Local de coleta, identifi cando o local e o número de dias de acampamento.

b. Dados pessoais: Obtidos dados referentes à idade, sexo, escolaridade e 
tempo que desenvolve a atividade (tempo de aquisição da carteira profi s-
sional de pesca), sendo que a identifi cação do entrevistado foi mantida em 
sigilo, colocando-se o código “P” seguido de um número natural de forma 
crescente de acordo com a ordem das entrevistas (1,2, 3... e 10) para dife-
renciação dos questionários de acordo com as recomendações estabeleci-
das pelo Comitê de Ética.

c. Dados de coleta e conservação dos espécimes: foram obtidos dados sobre 
o método de coleta dos peixes, sendo pesca com anzol e linha, varas de 
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bambu, tipo de iscas, dentre outros. Para o método de conservação utilizada 
foram perguntados dados referentes às formas de armazenamento até o de-
sembarque pesqueiro. Para a identificação das etnoespécies citadas pelos 
entrevistados utilizou-se Britski et al., (2007).

A segunda parte do questionário foi realizada através de seis perguntas 
dissertativas, já estabelecidas e que estavam relacionadas à EE de Taiamã. Com 
relação a referida fase desse procedimento metodológico, tomamos para análise, 
a percepção dos pescadores profissionais que realizam sua atividade de pesca de 
forma cotidiana nas proximidades. 

As entrevistas só foram iniciadas após a leitura do Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido, e estando de pleno acordo, após a assinatura do termo se iniciaram 
as entrevistas, que foram gravadas quando permitidas pelos entrevistados. Este 
trabalho seguiu todas as recomendações sugeridas pelo CEP-UNEMAT. O Parecer 
Consubstanciado do CEP saiu em 16 de dezembro de 2015 (Número do parecer 
1.371.018). 

3 | 	RESULTADOS

Durante o período da pesquisa foram entrevistados 26 pescadores 
profissionais, sendo destes cinco do sexo feminino e vinte e um do sexo masculino, 
todos oriundos do município de Cáceres sendo 21 pessoas com registro de pesca 
profissional superior a dez anos. A faixa etária desses profissionais variou de 24 a 74 
anos, contudo os perfis desses pescadores são de pessoas com mais de quarenta 
anos, como mostrou o resultado onde vinte e três indivíduos se enquadram nessa 
afirmativa. (Tabela 1).

Homens Mulheres Tempo de registro Faixa 
etária Escolaridade 

21 5 03 a 35 anos 24 a 74 
anos Analfabeto 4

    80, 76% 88,46% Fund. inc.* 12
    <10 anos < 40 anos Fund. Comp** 5
      E. Médio inc*** 1
      E. Médio comp.**** 4

TABELA 1. Dados Sócio profissional dos pescadores entrevistados, que exercem atividade de 
pesca ao entorno da ESEC Taiamã, Cáceres – MT, 2016.

* Fundamental incompleto ** Fundamental completo *** Ensino médio incompleto **** Ensino médio completo

A escolaridade dos pescadores profissionais é baixa, sendo que quatro dos 
entrevistados são analfabetos, e doze não completaram o ensino fundamental, 
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(dez pessoas do sexo masculino e duas do sexo feminino). Cinco dos participantes 
completaram somente o ensino fundamental, cinco chegaram a frequentar o ensino 
médio, mas somente quatro concluíram o 3º ano do segundo grau. (Tabela 1).

Com relação ao conhecimento ictiológico dos entrevistados referentes 
a relação captura x importância econômica, em 100% dos casos o pacu 
(Piaractus mesopotamicus) foi a espécie mais considerada, seguida por pintado 
(Pseudoplatystoma corruscans (Spix&Agassiz, 1829)) em 93%. Contrastando, 
as espécies com menos citações foram o jaú (Paulicea luetkeni (Steindachnner, 
1875)), somente em 7,4% dos casos, e curimba (Prochilodu slineatus (Valeciennes, 
1837)) em 3,7% (Figura 02).   

FIGURA 2. Frequência observada das etnoespécies citadas pelos pescadores profi ssionais 
entrevistados, que exercem atividade de pesca ao entorno da EE de Taiamã

Os locais de captura foram registrados em nove diferentes pontos pelos 
entrevistados, sendo eles: Descalvados, Sadal, Taiamã, Sepotuba, Baiazinha, 
Monte de areia, Piúva, Simão Nunes, Baia do Barreiro e Pantanal. Sendo o tempo 
de permanência para a execução da atividade pesqueira bastante variado de um 
dia a sete meses sob infl uência da sazonalidade hídrica que pantaneira. (Figura 3).
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FIGURA 3. Nível hidrométrico anual médio, máxima e mínima do rio Paraguai em Cáceres, no 
período de 1013 a 2015.

A captura do pescado se dá em 90% dos casos pela utilização do molinete 
como instrumento de pesca, sendo que o segundo item mais utilizado foi a vara de 
bambu (40%), seguido de carretilha e linhada (20% e 10% respectivamente). As 
iscas utilizadas são de origem animal principalmente, como o Camboatá, Traíra, 
Tuvira, Minhoca, Caranguejo, além das conhecidas regionalmente como Iscas 
Brancas - lambaris (Astyanax spp.), sairú (Potamorhina squamoralevis) e sauá 
(Tetragonopteus argenteus)). Além destas iscas, itens não convencionais para a 
pesca também apareceram com resposta dos entrevistados, como os embutidos 
(Calabresa) e lacticínios (queijo defumado). As iscas de origem vegetal citadas 
foram a laranjinha, a soja, o tucum e o milho. 

A conservação do pescado é feita principalmente em caixas contendo gelo 
nos acampamentos dispostos na região circunvizinha, assim como relatado por 
100% dos entrevistados. Em retorno para a comercialização, todos os entrevistados 
disseram vender o pescado na cidade de Cáceres, porém com destinos diferentes. 
32% dos profi ssionais disseram destinar seu produto a colônia de pescadores Z-2. 
Outros 40% responderam que destinam e comercializam os peixes em seus próprios 
domicílios. A minoria, 8% dos entrevistados, destinam os peixes a comercio em 
feiras livres e 20% entregam os peixes capturados em peixarias.

 A segunda parte do questionário foi realizada através de seis perguntas já 
estabelecidas e que estavam relacionadas à EE de Taiamã. De acordo com o 
questionário aplicado é perceptível que os pescadores profi ssionais que atuam 
próximo à Estação Ecológica de Taiamã têm consciência da importância dessa área 
para reposição do estoque pesqueiro pantaneiro regional, sem relatos de prática de 
pesca dentro da área protegida. Porém, os pescadores relataram a desnecessidade 
de expansão da reserva. 
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4 | 	DISCUSSÃO 

A região circunvizinhança da EE de Taiamã, é uma região que apresenta vários 
pescadores profissionais provenientes da cidade de Cáceres, os quais também 
suprem o comércio local com seus produtos. Percebe-se que a atividade pesqueira 
artesanal profissional é um recurso utilizado na região para a manutenção das 
famílias e que o pacu é a espécie com maior desgaste biológico, haja visto que 
todos os entrevistados apresentaram interesse na captura desta espécie. Importante 
ressaltar que a região da EE de Taiamã não é a única frequentada por pescadores 
profissionais, os quais relataram outros 9 locais em que costumam trabalhar, porém 
todos no município de Cáceres. De acordo com o trabalho realizado por IGNÊZ 
(2008) com pescadores que atuam em Barão De Melgaço no Pantanal, grande 
parte desses profissionais atuava principalmente no mesmo município onde reside, 
fato esse que corrobora com os resultados encontrados nesse trabalho. 

A baixa escolaridade dos pescadores profissionais é um fato comum no pantanal 
(GALDINO; DA SILVA, 2009) ainda que dois dos entrevistados tenham completado 
o ensino médio. O baixo nível de escolaridade desses profissionais está relacionado 
a fatores tanto de cunho social quanto econômico, pode ser evidenciado como 
um desses contribuintes para essa situação o fato de permanecerem por longos 
períodos nos acampamentos de pesca, impedindo assim que possam frequentar de 
forma regular a sala de aula. Contudo, há programas criados justamente para sanar 
esse problema, a exemplo temos o projeto Pescando Letras que oferece cursos que 
levam em consideração a disponibilidade de tempo irregular desses profissionais, 
sendo oferecidos durante o período de defeso alfabetizando assim pescadores que 
não tiveram acesso à educação durante a idade escolar.

Quando analisamos a idade podemos perceber o quanto diverge o percentual 
em comparação com pessoas de idade mais avançada. Tal discrepância pode ser 
esclarecida através dos depoimentos dos participantes, ao qual disseram que mesmo 
possuindo uma relação afetiva com o que fazem e não se veem em outra atividade 
profissional, houveram relatos de que são contrários a seus descendentes sigam 
a mesma profissão, alegando ser uma atividade com muitas dificuldades, pouco 
retorno financeiro pois, a sua renda mensal irá depender da sua produção que varia 
de acordo com as mudanças sazonais ao decorrer do ano e muita discriminação 
social.

Em contrapartida, ainda que o percentual dos jovens nessa profissão seja 
baixo para a nossa região é possível observar que há indivíduos que seguiram os 
mesmos caminhos de seus familiares, fato esse que fora informado pelos próprios 
entrevistados. É preciso ressaltar que esses profissionais convivem cotidianamente 
com rio fazendo uso do conhecimento popular do ecossistema pantaneiro, passado 
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de geração em geração, saberes esses que vão desde a identificação dos peixes 
da região, deslocamento desses peixes, época do ano e forma mais adequada para 
a captura do pescado.  

Em estudos similares a este executado com os pescadores que atuam 
no sistema de baia Caiçara em Cáceres-MT, realizado por Oliveira (2012) e no 
Pantanal de Cáceres desenvolvido por Bezerra (2009) em relação ao gênero desses 
profissionais em seus respectivos resultados foram homens 84,61% e 93,6% já 
mulheres atingiram a marca de 15,38% e 6,4%, semelhante em nosso estudo em 
que a proporção de homens e mulheres foi de 80% e 20%.

As etnoespécies de peixe que tiveram maior expressividade em citações pelos 
pescadores são as que possuem maior valor comercial, como o pintado, pacu, 
cachara, piranha, peraputanga e pacupeva (Figura 2). De acordo com Medeiros 
(1999), o esforço de pesca é direcionado para as espécies que são tidas como 
nobres. 

 Com base nos resultados é comum aos pescadores profissionais estabelecerem 
zonas de atuação nos rios, que podem ser permanentes o ano todo ou variar de 
acordo com a sazonalidade das águas (BEGOSSI, 2004). Essa afirmativa explica o 
fato de alguns dos entrevistados terem mais de um ponto de acampamento ao longo 
do rio Paraguai. Tais variações hidrológicas interferem na produção pesqueira que 
por sua vez se adaptaram a essas flutuações que ocorrem no ambiente aquático 
(REZENDE et al., 1996).

O armazenamento e a conservação do pescado são as principais preocupações 
dos pescadores profissionais, sendo estes condicionados em caixa com gelo, 
fato esse, que é comum a todos os pescadores envolvidos nesse estudo. Os 
acampamentos onde permanecem durante a temporada de pesca, não possuem 
energia elétrica, por isso a conservação se dá através do resfriamento dos peixes 
até que possa ocorrer o desembarque em seus respectivos locais de destinação 
(Feira livre, peixaria, domicilio/casa, colônia). 

A variedade de quatro instrumentos de pesca mencionados nos questionários 
é compreendida como necessário para atender a demanda das espécies de peixes, 
assim como relatado por um dos entrevistados: “É né, cada um desses é pra um tipo 
de peixe ai depende do qual cê quer pesca”. Além da escolha do apetrecho de pesca, 
a escolha da isca está intimamente ligada com a espécie que se tem a intenção de 
capturar. Como exemplos têm a isca branca que é utilizada para capturar peixes de 
“couro” como pintado, barbado e cachara. Relatos foram feitos no sentido de que há 
mais de um tipo de isca para cada espécie. Durante as mudanças que o rio passa ao 
longo do ano, os peixes algumas vezes mudam seus hábitos alimentares, forçando 
os pescadores a mudarem suas estratégias de pescas para atingirem seus objetivos 
(DA SILVA; SILVA, 1995). É intrigante relatar que o uso de embutidos e laticínios 
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são também utilizados como iscas para a captura de determinadas espécies, mas 
as iscas de origem animal e vegetal são apresentadas em grande maioria.

Quanto à percepção dos pescadores em relação a dificuldade de captura do 
recurso pesqueiro no entorno da EE de Taiamã, estes relataram a escassez do 
peixe mesmo nesta região, a qual dista da cidade de Cáceres em 150km. Este fato 
pode ser observado no relato do entrevistado “ Ah, tá muito difícil de viver de pesca 
né, os peixe tão sumino tudo, antes cê vinha pegava muitos peixe agora não”.

De acordo com CATELLA (2001) além do crescimento na procura pelo peixe 
existem outras variáveis, podendo ser elas naturais ou antrópicas que certamente 
podem interferir de forma desfavorável na produção das espécies íctias, fazendo 
com que haja essa diminuição na captura de peixe por pescador profissional.

É evidente que os pescadores profissionais que atuam próximo à Estação 
Ecológica de Taiamã têm consciência da importância dessa área para reposição 
do estoque pesqueiro como foi relatado nas respostas dos participantes dessa 
pesquisa: “...sempre soube que era proibido, tem que ajudar a preservá.” e “...a 
área da reserva tem que preservar.”

Nas áreas de alagamento contínuo das imediações da EE de Taiamã, conhecida 
como “campo” a qual também se encontra protegida por decreto, os peixes 
encontram alimento para o desenvolvimento e abrigo, bem como condições para 
reprodução, fomentando a importância da Estação ecológica para a manutenção 
da biodiversidade regional.

Esta área de campo é relatada pelos entrevistados como de grande importância, 
assim como disse um entrevistado: “Ela não é tão importante como é importante o 
campo, a estação agora está alagada, quando e época da seca ela está canalizada 
quase não tem significado tanto, o campo aqui e alagado o tempo todo, esse campo 
sim é importante, lá e o berçário mesmo, tanto é que os peixe essa época sai de lá”.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os nossos resultados foi perceptível o descontentamento dos 
pescadores por não se sentirem amparados pelo setor público e pela sociedade, 
havendo a necessidade de criações de medidas efetivas como a aproximação dos 
envolvidos em todas as esferas, bem como o fortalecimento da representatividade 
da colônia de pescadores proporcionando assim melhor condição econômica e 
visibilidade social. Mesmo com todas as limitações é notório que os entrevistados 
dentro dessa classe pesqueira possuem relações afetivas e cognitivas em relação 
ao ambiente e aos processos biológicos do ecossistema pantaneiro.

O conhecimento tradicional deve ser um grande aliado do conhecimento 
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cientifico para a proteção do habitat aquático e todas as espécies de peixes, sendo 
elas de interesse econômico ou não, pois só assim será possível uma produção 
sustentável nesta porção do Pantanal. É necessária a realização de um estudo que 
possa estimar a retirada total de peixe da região para que assim sejam fornecidos 
subsídios necessários para se fazer previsões acerca do estoque pesqueiro e, 
consequentemente poder sugerir as possíveis ações de manejo para melhor gerir 
esse recurso.
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